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introdução

A soja é a principal commodity agrí-
cola brasileira uti lizada principalmen-
te no processamento em farelo e óleo 
vegetal. O Brasil é o maior exportador e 
está entre os principais produtores do 
grão, com um aumento anual de pro-
duti vidade em torno de 3%. Nas safras 
de 2016/2017 e 2017/2018 o aumento 
na produção do grão no Brasil foi de 18 
e 2%, respecti vamente (EPAGRI/CEPA, 
2019). O estado de Santa Catarina pro-
duz aproximadamente 1% do total na-
cional, com constante aumento na pro-
dução (EPAGRI/CEPA, 2019). 

A ferrugem asiáti ca é a principal 
doença da cultura da soja, e tem como 
agente causal o fungo Phakopsora pa-
chyrhizi. A doença acarreta um prejuízo 
de dois bilhões de dólares por safra no 
Brasil, considerando o custo de controle 
da doença e as perdas econômicas de-
correntes da redução da produti vidade 
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Abstract – The Asian rust of soybean, caused by fungal Phakopsora pachyrhizi, is considered the main soybean disease in 
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extremely important and should not be ignored. These practi ces should be applied in conjuncti on with the use of fungicides, 
where mixing acti ve ingredients contributes for disease management.
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(XAVIER et al., 2015). Este informati vo 
tem como objeti vo sistemati zar infor-
mações sobre a eti ologia, epidemio-
logia, sintomatologia, danos e perdas 
decorrentes da ferrugem asiáti ca da 
soja, bem como as principais técnicas 
de manejo.

Eti ologia 

A ferrugem asiáti ca da soja é uma 
doença foliar causada pelo fungo 
Phakopsora pachyrhizi (fase teleomórfi -
ca, forma perfeita), patógeno que pro-
duz teliosporos de coloração marrom 
amarelada pálida, distribuídos em duas 
a sete camadas e, em sua fase anamór-
fi ca (imperfeita, clonal), se apresenta 
na forma de Malupa sojae (CARVALHO 
JUNIOR & FEGUEIREDO, 2000). Após 
causar lesões na planta, o fungo produz 
urédias (Figura 1), que são estruturas 
responsáveis pela produção e liberação 
dos uredosporos. As urédias apresen-

tam coloração castanho-clara a casta-
nho-escura e expelem os uredosporos 
de coloração hialina ou bege quando 
acumulados.

Epidemiologia

Os uredosporos chegam à planta 
carregados pelo ar ou outro meio de 
contaminação. A epidemia começa com 
a germinação dos uredosporos, seguida 
da produção do tubo germinati vo e pos-
terior crescimento do mesmo na super-
fí cie da folha, até ocorrer a formação do 
apressório. Diferente das outras ferru-
gens que têm a penetração através dos 
estômatos, a ferrugem asiáti ca penetra 
também diretamente pela epiderme fo-
liar (GOELLNER et al., 2010). 

Os esporos de P. pachyrhizi são ca-
pazes de germinar em temperaturas va-
riando de 8 a 36°C, com uma faixa óti ma 
entre 19 e 24°C. O fungo é capaz de in-
fectar a planta com temperaturas entre 
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Figura 1. Urédias de Phakopsora pachyrhizi
Figure 1. Uredias of  Phakopsora pachyrhizi

15 e 28°C, desde que a superfície foliar 
permaneça úmida/molhada durante 
um período mínimo de 6 horas (SALVA-
DORI & BACALTCHUK , 2016). Epidemias 
surgem constantemente, uma vez que 
o fungo possui uma gama de hospedei-
ros alternativos e sucessivos (BIGOLIN,
2019).

Sintomatologia

Os sintomas iniciais são minúsculos 
pontos escuros (1 a 2mm de diâmetro) 
nas folhas do baixeiro, mas posterior-
mente podem progredir para os demais 
órgãos da planta. Devido à limitação 
proveniente das nervuras das folhas, 
as áreas atacadas pela doença são de 
forma poligonal com clorose foliar. As 
lesões podem atingir de 2 a 5mm de 
diâmetro. Após a formação das lesões, 
elas produzem urédias (“verrugas” de 
cor castanho-clara a castanho-escura), 
local responsável pela produção e libe-
ração dos uredosporos. Nesse ponto 
da epidemia já é possível visualizar os 
sintomas em ambas as faces da folha. 
Todo o processo produtivo é afetado 
pela doença devido à intensa desfolha 
precoce (Figura 2) que compromete o 
enchimento e a formação das vagens e 
dos grãos (CAGLIARI, 2019).

A planta pode ser afetada em qual-
quer órgão acima do solo, principal-
mente as folhas em qualquer estádio 
fenológico, sendo mais comum pró-
ximo ao florescimento (Figura 3). Por 
apresentar lesões e urédias em ambas 
as faces da folha, a ferrugem reduz a 
capacidade fotossintética da planta e, 
com isso, diminui significativamente a 
habilidade de produzir energia para seu 
desenvolvimento. 

 Manejo da doença

As principais e mais importantes 
práticas de manejo da doença são de 
caráter preventivo e devem ser realiza-
das conjuntamente. Entre elas se desta-
cam a escolha do cultivar e da época de 
semeadura (SOUZA, 2015), o respeito 
ao vazio sanitário, a rotação de culturas 
e a aplicação de fungicidas. 

O monitoramento da lavoura é ne-
cessário para que os métodos de con-
trole sejam aplicados com efetividade. A 
principal estratégia é o uso de cultivares 
resistentes ou moderadamente resis-
tentes e a escolha da época de semea-
dura, porém mesmo assim é necessária 
a aplicação de fungicidas para garantir 
o controle. O controle cultural depende
de uma série de manejos que vão desde

a escolha da época de semeadura até 
o manejo de possíveis inóculos, elimi-
nando e destruindo plantas que possam
garantir a persistência do patógeno na
área. A utilização de cultivares de ciclo
precoce, eretas, com folhas lanceoladas
é importante, pois tais plantas, além de
permanecerem menos tempo no cam-
po expostas ao patógeno, também per-
mitem a colheita antes dos cultivares de
ciclo mais tardio. Outro fator importan-
te é a antecipação da semeadura para o
início do período recomendado, ponto
fundamental para evitar que períodos
críticos do desenvolvimento vegetal se-
jam afetados pela doença.

O monitoramento de possíveis 
inóculos ou hospedeiros alternativos, 
como feijão, kudzu, soja perene, leitei-
ro e outras plantas da família fabaceae, 
nos períodos de entressafra, a ausên-
cia de cultivo de soja (vazio sanitário), 
a eliminação de plantas voluntárias ou 
possíveis inóculos, o manejo da irriga-
ção e a rotação de culturas são práticas 
culturais de suma importância para o 
controle da doença. 

Caso a doença surja a partir do es-
tádio R6-R7, ou seja, quando a vagem 
muda de coloração, não é recomenda-
da a aplicação de produtos químicos 
(SALVADORI & BACALTCHUK, 2016) de-
vido à relação custo-benefício daquele 
cultivo. Porém, o controle tem grande 
importância, pois diminui o inóculo de 
lavouras vizinhas com cultivares tardias 
e consequentemente de futuros culti-
vos. Uma estratégia adotada pelos so-
jicultores é o monitoramento seguido 
do controle químico por meio do uso de 
fungicidas sistêmicos quando necessá-
rio. Monitorar a presença e a evolução 
do patógeno é a principal etapa de todo 
o processo de controle. Tão importante
quanto a escolha da forma de controle e
do produto a ser aplicado é a escolha da
época de aplicação. O recomendado é
realizar a primeira aplicação de fungici-
da de forma preventiva, geralmente no
estádio vegetativo (~V7) (35 a 45 dias
após a emergência das plantas), e as
aplicações posteriores com intervalo de
aplicações de no máximo 15 dias (CA-
GLIARI, 2019). O espectro de gotas finas
com DMV (diâmetro da gota que divide
o volume pulverizado em duas partes
ou metades iguais) variável entre 119 e
216µm proporciona bons resultados em
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tes mecanismos de ação e intervalos 
de aplicação, cultivares resistentes e de 
ciclo precoce, além do vazio sanitário. 
Essas práticas não eliminam a ferrugem, 
mas podem reduzir o seu impacto e 
contribuir para a efetividade das outras 
medidas de controle. 
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Figura 2. Intensa desfolha em plantas de soja ocasionadas pela ferrugem asiática 
Figure 2. Intense defoliation of soybean plants caused by Asian rust

Figura 3. Sintomas de ferrugem asiática em plantas de soja
Figure 3. Symptoms of Asian rust in soybean plants

termos de deposição de gotas, controle 
da doença e produtividade (DEBORTOLI 
et al., 2012) e um volume de calda de 
150 a 200L/ha.

A utilização de produtos com mais 
de um ingrediente ativo aumenta a efi-
ciência no controle da doença. Godoy 
et al. (2019) observaram que aplicações 
de produtos com mais de um modo de 
ação obtiveram melhores resultados em 
reduzir a severidade da doença (Tabela 
1). 

Embora determinados produtos 
químicos sejam eficazes no controle 
da doença, recomenda-se alternar os 
ingredientes ativos durante as aplica-
ções. Essa prática evita a seleção de ce-

pas resistentes, reduzindo a eficácia do 
produto em aplicações futuras. Godoy 
et al. (2013) verificaram que a eficiên-
cia do controle da ferrugem asiática do 
ingrediente ativo tebuconazole reduziu 
de 90% para apenas 24% em apenas dez 
cultivos, devido ao surgimento de raças 
resistentes ao ingrediente ativo. 

considerações finais

Empregar as várias estratégias dis-
poníveis para manejar a ferrugem asiá-
tica é de fundamental importância para 
evitar perdas de produtividade, dentre 
elas o uso de fungicidas com diferen-
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trAtAMEntoS
DOSES Severidade c Produtividade rP

L - kg p.c. ha-1 g i.a. ha-1 (%) (%) (kg ha-1) (%)

testemunha - - 74,1 A 0 2115 E 39

fezan Gold¹ 
(tebuconazol + clorotalonil) 2,50 125 + 1125 30,4 E 59 3020 c 13

Aproach Prima² (picoxistrobina + ciproconazol) 0,30 60+24 36,1 Bc 51 2861 d 18

Sphere Max³ (trifloxistrobina + ciproconazol) 0,20 75+32 33,9 cd 54 2872 d 18

nativo³ (trifloxistrobina + tebuconazol) 0,50 50+100 35,4 Bc 52 2874 d 18

fusão4 (metominostrobina + tebuconazol) 0,73 79,75 + 
119,63 31,7 dE 57 2934 cd 16

horos5 (picoxistrobina + tebuconazol) 0,50 60 + 100 25,8 f 65 3052 c 12

Locker6 
(carbendazim + tebuconazol + cresoxim-metílico) 1,25 250 + 125 + 

156,25 37,3 B 50 2873 d 18

fox³ (trifloxistrobina + protioconazol) 0,40 60 + 70 22,5 G 70 3204 B 8

Vessarya (picoxistrobina + benzovindiflupir) 0,60 60 + 30 24,5 f 67 3220 B 8

Ativum6 
(piraclostrobina + epoxiconazol + fluxapiroxade) 0,80 65 + 40 + 40 24,8 f 67 3246 B 7

triziman³ 
(mancozebe + azoxistrobina + ciproconazol) 2,00 1350 + 90 

+ 60 24,1 fG 67 3233 B 7

fox Xpro³ 
(bixafen + protioconazol + trifloxistrobina) 0,50 62,5 + 87,5 

+ 75 18 h 76 3485 A -

cronnos5 
(mancozebe + picoxistrobina + tebuconazol) 2,50 1000 + 66,5 + 

83,33 15,8 i 79 3471 A -

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).1Adicionado Agril Super 50 mL ha-1; 2Adicionado Nimbus 0,75 L 
ha-1;3Adicionado Áureo 0,25% v/v; 4Adicionado Iharol Gold 0,25% v/v; 5Adicionado Rumba 0,5 L ha-1; 6Adicionado Assist 0,5 L ha-1. Fonte: GODOY et al. (2019).
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